
644

30 ANOS30 ANOS
1988 - 2018

Acta Paul Enferm. 2018; 31(6):644-50.

[Artigo especial] 
Chamada 01/2018 – Publicação de artigos científi cos nas categorias artigos originais e 

artigos de revisão sistemática e integrativa com o tema “Enfermagem de Práticas Avançadas: 
Cuidados especializados e liderança na construção da excelência em Enfermagem”.

Liderança transformacional na prática dos 
enfermeiros em um hospital universitário
Transformational leadership in nurses’ practice in a university hospital
Liderazgo transformacional en la práctica de enfermería en un hospital universitario

Vanêska Brito Ferreira1

Simone Coelho Amestoy1

Gilberto Tadeu Reis da Silva1

Ridalva Dias Martins Felzemburgh1

Neuranides Santana1

Letícia de Lima Trindade2

Ises Adriana Reis dos Santos1

Patrícia Alves Galhardo Varanda1

Autor correspondente
Vanêska Brito Ferreira
0000-0003-0454-0621
E-mail: vaneskaferreira@outlook.com 

DOI 
http://dx.doi.org/10.1590/1982-
0194201800088

1Universidade Federal da Bahia, Salvador, BA, Brasil.
2Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil.
Confl itos de interesse: O referido manuscrito é parte dos estudos de mestrado de Vanêska Brito Ferreira.

Resumo
Objetivo: Analisar o exercício da liderança transformacional na prática dos enfermeiros em um hospital universitário.
Métodos: Estudo de métodos mistos explanatório sequencial. Na etapa quantitativa, com amostra não probabilística por conveniência, aplicou-se 
um questionário de atitudes frente a estilos de liderança adaptado para a frequência de adoção dos comportamentos de liderança transformacional 
a 152 enfermeiros do referido hospital. Estes dados passaram por testes estatísticos descritivos e analíticos. Na etapa qualitativa, 25 participantes 
da primeira etapa foram sorteados e responderam a uma entrevista semiestruturada, analisadas mediante análise temática de conteúdo. 
Resultados: Identifi cou-se a prática da liderança transformacional de forma frequente entre os enfermeiros. Entretanto, eles apresentam 
difi culdades para exercer esse modelo de liderança, devido a carência de apoio da instituição que, majoritariamente adota uma liderança 
verticalizada, pela falta de capacitação para os enfermeiros assistenciais, e fragilidades na comunicação e discussão dos problemas antes das 
tomadas de decisões. 
Conclusão: A prática da liderança transformacional encontra resistências pelo maior exercícios da liderança verticalizada pelos gestores, entretanto 
os enfermeiros acreditam que uma liderança com comportamento horizontalizado pode favorecer mudanças estruturais e comportamentais da 
instituição. 

Abstract
Objective:  To analyze the exercise of transformational leadership in nurses’ practice in a university hospital.
Methods: Mixed-method explanatory sequential study. In the quantitative phase, a questionnaire of attitudes towards leadership styles adapted to 
the frequency of adoption of transformational leadership behaviors was applied to a non-probabilistic convenience sample of 152 nurses from the 
university hospital. Descriptive and analytical statistical tests were used for data treatment. In the qualitative phase, 25 participants from the fi rst 
phase were randomly selected (draw) and responded to a semi-structured interview that was analyzed by thematic content analysis.
Results: The practice of transformational leadership was identifi ed frequently among nurses. However, they had diffi culties to exercise this 
leadership model, because of lack of institutional support, since vertical leadership is the most adopted style, as well as lack of training for care 
nurses, and weaknesses in communication and discussion of problems before decision making.
Conclusion: The managers’ greater exercise of vertical leadership offers resistance to the transformational leadership practice. However, nurses 
believe that leadership with horizontal behavior can favor structural and behavioral institutional changes.

Resumen
Objetivo: Analizar el ejercicio del liderazgo transformacional en la práctica de enfermería de un hospital universitario.
Métodos: Estudio de mixtos métodos explicativos secuenciales. En la etapa cuantitativa, con muestra no probabilística por conveniencia, se aplicó 
cuestionario de actitudes frente a estilos de liderazgo adaptados a la frecuencia de adopción de conductas de liderazgo transformacional en 152 
enfermeras del hospital. Datos sometidos a pruebas estadísticas descriptivas y analíticas. En la etapa cualitativa, 25 participantes de la primera 
etapa fueron sorteados, y respondieron a entrevista semiestructurada, revisada por análisis de contenido temático. 
Resultados: La práctica del liderazgo transformacional fue identifi cada frecuentemente entre los enfermeros. Sin embargo, presentan difi cultades 
para ejercer este modelo de liderazgo debido a falta de apoyo institucional, que mayoritariamente adopta un liderazgo vertical, por falta de 
capacitación de los enfermeros de atención y debilidades comunicacionales y de discusión de problemas antes de tomar decisiones. 
Conclusión: La práctica del liderazgo transformacional encuentra resistencia por el mayor ejercicio de liderazgo vertical de los gestores, sin 
embargo, los enfermeros creen que un liderazgo de tipo horizontal podría favorecer cambios estructurales y conductuales en la institución.
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Introdução

A atual conjuntura dos serviços de saúde caracteriza-
se pela mitigação de recursos materiais, fragilidades na 
gestão de pessoas, superlotação de leitos e redução de 
investimentos públicos.(1) Além disso, os gestores das 
instituições hospitalares não dispõem de meios capa-
zes de solucionar, a contento, as demandas de saúde, o 
que enseja o enrijecimento das alternativas disponíveis 
e evidencia a necessidade da atuação de líderes que co-
laborem com o gerenciamento do cuidado. Para tanto, 
esses profi ssionais devem apresentar habilidades rela-
cionais, tomar decisões apoiados em um olhar crítico 
e desenvolver continuamente o potencial de liderança, 
com vistas a aprimorar a prática clínica e atender às 
necessidades de saúde da população.(2)

Por ser uma das principais competências geren-
ciais, essencial à prática dos enfermeiros, a liderança 
deve ser desenvolvida e aprimorada permanentemen-
te.(2) Conhecer os estilos de liderança adotados pelos 
enfermeiros pode auxiliar e impulsionar o aprimora-
mento desta importante competência profi ssional. 
Nesse contexto, a organização pode infl uir no estilo 
de liderança praticado apresentando pontos negati-
vos ou positivos que venham facilitar ou difi cultar o 
desenvolvimento das funções de todos os envolvidos, 
o que requer do líder soluções práticas e efi cazes,(3,4) 
apesar de haver autores que defendam o fato do am-
biente de trabalho não interferir no comportamento 
do líder frente aos colaboradores.(5)

O estilo de liderança transformacional é carac-
terizado por ações transformadoras, que objetivam 
melhorar a percepção das pessoas sobre a importân-
cia das atividades realizadas e do trabalho, para que 
se envolvam efetivamente com a causa da organiza-
ção e atuem em prol do alcance de suas metas. O 
líder é capaz de identifi car as necessidades pessoais e 
profi ssionaisdo outro, desenvolvendo suas próprias 
características morais e seguindo a ética profi ssional, 
bem como um conjunto de competências.(6)

Estudos(7,8) relatam os benefícios das institui-
ções que se preocupam em formar e capacitar lí-
deres transformacionais, estando positivamente 
associada  ao aumento dos níveis de satisfação no 
trabalho e à melhora do cuidado ofertado.(9,10) Na 
Enfermagem, em especial, o enfermeiro precisa re-

conhecer a liderança como uma competência essen-
cial à prática profi ssional relacionada à organização, 
confi ança e direcionamento da equipe.(11)

Nesta perspectiva surge o problema de pesquisa: 
“como o enfermeiro exerce a liderança em um hos-
pital universitário?”. Tendo como objetivo analisar 
o exercício da liderança transformacional na prática 
dos enfermeiros em um hospital universitário.

Assim, esse estudo pretende contribuir para 
maior refl exão e conscientização do tema de lideran-
ça na Enfermagem, visto sua relevância. Além de pos-
sibilitar a identifi cação do estilo de liderança adotado 
pelos enfermeiros, podendo impactar na liderança 
institucional e no relacionamento interpessoal entre 
os membros da equipe, consequentemente, favore-
cendo a assistência prestada,(4) sinalizando elementos 
para o desenvolvimento e aprimoramento de líderes. 

Métodos

Trata-se de uma pesquisa de métodos mistos, com 
uso da estratégia explanatória sequencial.(12) O estudo 
foi realizado em um hospital universitário, referência 
no estado da Bahia e que desde 2012 é administrado 
por uma empresa pública de direito privado.

Na fase quantitativa, adotou-se uma amostra não
-probabilística por conveniência. O critério de inclu-
são se restringiu a ser enfermeiro no cenário pesquisa-
do e o critério de exclusão estar de férias e/ou afastados 
por qualquer motivo durante o período de coleta de 
dados, que ocorreu entre agosto e novembro de 2017, 
três enfermeiros não puderam participar pois estavam 
afastados, o hospital mantém uma média de três enfer-
meiros de férias por mês, o que não afetou a coleta, pois 
quem não foi abordado no mês em que se encontrava 
de férias, foi no mês seguinte. Foram convidados 234 
(98,7%) enfermeiros que trabalhavam na instituição, 
dos quais 124 eram constituídos de profi ssionais com 
vínculo celetista e 113 estatutários. Aceitaram partici-
par do estudo 152 (64,1%), superando, portanto, a 
amostra mínima de 147 enfermeiros, considerando o 
índice de 95% de confi ança e erro amostral de 5%. 

O instrumento de coleta de dados quantitativo re-
queria um número telefônico de contato, para auxiliar 
na fase qualitativa e foi composto por duas variáveis 
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sociodemográficas, o sexo e o vínculo empregatício, e 
um questionário validado, que foi adaptado parainves-
tigar a frequência de adoção dos comportamentos de 
liderança transformacional e liderança transacional.(13) 

O questionário contém 22 variáveis, 14 destas 
estão relacionadas ao estilo de liderança transforma-
cional e oito referem-se ao estilo de liderança transa-
cional, com uma escala tipo Likertcom escore de res-
posta que variam de 0 a 10, sendo 0=nunca, 1=quase 
nunca, 2=raramente, 3=pouco, 4=de vez em quando, 
5=às vezes, 6=frequentemente, 7=geralmente, 8=mui-
to frequentemente, 9=quase sempre, e 10=sempre. O 
instrumento de coleta de dados quantitativo foi en-
tregue impresso no ambiente de trabalho ou enviado 
por email via Google Forms, a via on-line foi sugerida 
para os profissionais que estavam de saída do plantão 
ou para aqueles que informaram falta de tempo, seis 
profissionais preferiram esse método.

Os dados coletados foram analisados por meio do 
Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), ver-
são 21.0, tendo as variáveis categóricas apresentadas 
em frequência absoluta e relativa e as numéricas em 
medidas de dispersão e medidas de tendência central. 
Após tratamento e análise dos dados pelo SPSS 21.0, 
utilizou-se a mediana como medida central, e o inter-
valo interquartis foi a medida de dispersão. Adotou-
se o nível de significância de 0,05 (5%). 

Definiu-se que as variáveis da escala de Likert 
com o escore de 0 a 3 seriam consideradas como 
“inexistente ou pouca prática” do estilo de liderança 
transformacional; escore de 4 a 7, “prática mediana”; 
e de 8 a 10, “prática frequente”. Não foram analisa-
dos dados das variáveis, que por algum motivo, não 
foram respondidas pelos participantes, com absten-
ção entre 0,0% e 1,3% (n=2) para as variáveis de li-
derança transformacional e de 0,0% e 2,0% (n=1,9), 
para as variáveis de liderança transacional. Os índices 
de consistência (lambdas-2 de Guttman) do questio-
nário foram 0,82e 0,78 para os fatores de liderança 
transformacional e transacional, respectivamente.(13) 

Vale ressaltar que a adaptação do questionário 
ocorreu mediante contato com a responsável pela 
validação do instrumento,(13) sendo necessário ape-
nas alterar o escore das respostas, que antes media a 
atitude perante o estilo liderança, passando a men-
surar a frequência com que os comportamentos de 

liderança transformacional e transacional são prati-
cados, ou seja, o estilo de liderança. 

Diante dos dados encontrados, que permitiu iden-
tificar o estilo de liderança predominante, a fase qua-
litativa objetivou a investigação da liderança transfor-
macional. Nesta etapa, foi realizada a técnica de entre-
vista semiestruturada. As entrevistas foram realizadas 
individualmente, em uma sala reservada na própria 
instituição, com data e hora previamente agendados 
com os participantes, com uso de dois gravadores. 

Utilizou-se como questão norteadora: como você 
costuma exercer sua liderança? Durante a entrevista, 
quando comportamentos do líder transformacional 
surgia nos depoimentos, outras perguntas eram formu-
ladas a fim de oferecer maiores esclarecimentos e faci-
litar a compreensão do pesquisador a desvelar como a 
liderança era exercida pelos enfermeiros dentro do hos-
pital universitário. As entrevistas duraram em média 
30 minutos e foram realizadas por estudantes de gra-
duação em iniciação científica ou pela pesquisadora.

O “n” correspondente dessa fase, foi baseado no 
critério de saturação das informações,(14) totalizando 
25 participantes. Eles foram escolhidos por meio do 
sorteio aleatório simples e só fizeram parte aqueles 
que assinaram o Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido (TCLE) e participaram da primeira 
fase. Os dados coletados foram analisados de acordo 
com a técnica de análise de conteúdo na modalida-
de temática(15) com auxílio do software Nvivo 11.

Este estudo foi submetido à Plataforma Brasil 
e aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 
Universidade Federal da Bahia e apresentou apro-
vação ética do macroprojeto intitulado “Liderança 
Transformacional de enfermeiras em um hospi-
tal universitário”, com o parecer de n° 2.056.861, 
atendendo assim aos princípios éticos contidos na 
Resolução 466/12. Na etapa qualitativa, a fim de 
preservar o anonimato, as depoentes foram identi-
ficadas pela letra E de enfermeiro, seguida de um 
número sequencial a eles atribuído na fase anterior.

Resultados

Participaram da primeira fase da pesquisa 152 enfer-
meiros, sendo a maioria do sexo feminino 88,2% (n= 
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134). Entre estes houve predomínio dos profissionais 
com vínculo empregatício celetista 70,4% (n=107), 
seguido dos estatutários 29,6% (n=45). Os escores 
da mediana das variáveis e da frequência com que a 
prática dos comportamentos da liderança transfor-
macional e da liderança transacional eram exercidas 
estão descritas nas tabelas 1 e 2, respectivamente.

acima de 50,0% que pudessem destacar o compor-
tamento desse estilo de liderança excludente ou 
vividamente presente no cotidiano de pelo menos 
metade dos enfermeiros pesquisados, quando com-
parado com a liderança transformacional.

Na fase qualitativa buscou-se investigar como a li-
derança era exercida pelos enfermeiros dentro do hos-
pital universitário, em se tratando de um macroprojeto 
foi escolhida a categoria que contribuía para responder 
a questão norteadora e permitiu a integração entre os 
resultados quantitativos e qualitativos: fragilidades na 
contribuição da instituição na formação de líderes. 
Essa categoria permitiu inferir a dificuldade que os 
enfermeiros possuíam em exercer uma liderança com 
comportamentos transformacionais e até mesmo se-
rem vistos como lideres dentro da instituição indepen-
dente do cargo de atuação, quer seja coordenação ou 
assistência, ao mesmo tempo que reforça a fragilidade 
institucional em desenvolver essa prática e percebê-la 
necessária para todos os enfermeiros, em contraparti-
da, os enfermeiros conseguem perceber a importância 
que a liderança exerce para a profissão.

A falta do estímulo do processo de gestão. Porque, por 
exemplo, eu acho que um curso de liderança não deve 

Tabela 1. Mediana e regularidade da prática de 
comportamentos característicos da Liderança Transformacional 
(n = 152)

Variável
Mediana

(IIQ)*

Pouca 
prática
n(%)

Prática 
mediana

n(%)

Prática 
frequente

n(%)
n

1- Buscar novas oportunidades 
para a unidade/ departamento/ 
organização

7(5-9) 12(8,0) 74(49,7) 63(42,3) 149

2- Mostrar que tem expectativas altas 
em relação à equipe.

8(6-9) 4(2,6) 61(40,1) 87(57,3) 152

4- Considerar as necessidades 
pessoais dos membros da equipe.

8(7-9) 1(0,6) 64(42,7) 85(56,7) 150

6- Estimular os indivíduos a pensar 
sobre problemas antigos de novas 
maneiras.

8(6-9) 9(5,9) 64(42,4) 78(51,7) 151

7- Elogiar quando os membros da 
equipe fazem um trabalho acima 
da média

9(8-10) 0(0,0) 25(16,6) 126(83,4) 151

8- Liderar “fazendo” ao invés de 
simplesmente “dizendo”.

9(8-10) 0(0,0) 28(18,5) 123(81,5) 151

10- Conseguir que o grupo trabalhe 
junto em busca do mesmo objetivo.

8(7-10) 2(1,3) 59(38,8) 91(59,9) 152

12- Insistir no melhor desempenho 
da equipe.

8(7-10) 1(0,6) 55(36,2) 96(63,2) 152

14- Apresentar novas formas de 
olhar para as coisas que costumavam 
ser confusas para os membros da 
equipe.

8(6-9) 5(3,3) 67(44,7) 78(52,0) 150

15- Liderar pelo exemplo. 9(7-10) 1(0,6) 37(24,7) 112(74,7) 150

16- Sempre dar feedback positivo 
quando um membro da equipe tem 
bom desempenho.

9(8-10) 0(0,0) 35(23,2) 116(76,8) 151

18- Mostrar respeito pelos 
sentimentos dos membros da equipe.

10(8-10) 1(0,6) 23(15,2) 127(84,2) 151

20- Entender claramente para aonde 
a equipe está indo.

8(6-9) 6(4,0) 57(37,7) 88(58,3) 151

21- Incentivar os funcionários a 
trabalharem em equipe.

9(8-10) 1(0,6) 24(15,8) 127(83,6) 149

*IIQ – Intervalo Interquartis; n – número; % – percentual

Tabela 2. Mediana e regularidade prática de comportamentos 
característicos da Liderança Transacional (n = 152)

Variável
Mediana

(IIQ)*

Pouca 
prática
n(%)

Prática 
pediana

n(%)

Prática 
frequente

n(%)
n

3- Avisar quando o desempenho dos 
membros da equipe é insatisfatório.

7(6-9) 7(4,6) 79(52,0) 66(43,4) 152

5- Negociar com os membros da 
equipe sobre o que eles podem 
esperar receber em troca das suas 
realizações.

8(7-10) 18(11,8) 65(42,8) 69(45,4) 152

9- Mostrar seu descontentamento 
quando o trabalho dos membros da 
equipe é abaixo dos níveis aceitáveis.

7(6-9) 5(3,3) 81(53,6) 65(43,0) 151

11- Dar aos membros da equipe o 
que eles querem em troca do seu 
apoio.

5(4-8) 36(23,8) 77(51,0) 38(25,2) 151

13- Dizer aos membros da 
equipe o que fazer para serem 
recompensados pelos seus esforços.

6(4-8) 29(19,4) 80(53,3) 41(27,3) 150

17- Indicar sua desaprovação caso 
o desempenho dos membros das 
equipes seja abaixo do que eles são 
capazes.

7(5-8) 14(9,3) 75(50,0) 61(40,7) 150

19- Fazer acordos com os membros 
da equipe com relação ao que eles 
vão receber se fizerem o que deve 
ser feito.

5(2-7) 60(39,7) 61(40,4) 30(19,9) 151

22- Repreender membros da equipe 
se seu trabalho estiver abaixo dos 
padrões.

5(3-8) 40(26,7) 70(46,6) 40(26,7) 150

*IIQ – Intervalo Interquartis; n – número; % – percentual

As variáveis do estilo de liderança transforma-
cional expressam uma “prática frequente” superior 
à 50,0% dos participantes, em 13 dos 14 compor-
tamentos comuns a esse tipo de líder, evidenciando 
a presença e o predomínio do estilo de liderança 
transformacional. Quanto às oito variáveis referen-
tes ao estilo de liderança transacional, cinco delas, 
revelaram uma “prática mediana” superior a 50,0% 
dos participantes, e nenhuma apresentou “prática 
inexistente ou pouca prática” e “prática frequente” 
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ser feito só para as enfermeiras referências. É como fa-
lei, todos são líderes! Então, por que não abrir para 
todo mundo? Para tentar fortalecer esse senso de lide-
rança? Às vezes falta um pouco disso. (E061)

Tem a enfermeira aqui que é referência, que fica mais 
na parte administrativa. Elas estão tendo capacitação 
em liderança. Elas têm tido, mas nós somos em cinco, 
uma está tendo essa formação, sendo que a nossa pro-
fissão exige isso, então deveria ter. Falta isso. (E010)

Os participantes atribuíram esse baixo empenho 
da instituição em contribuir para a formação de líde-
res à falta do apoio e à dificuldade de compreender 
a relevância desta capacitação para os funcionários:

A instituição no meu ver, não está muito preocupa-
da com o líder diretamente. Ela só está preocupada 
em ter um enfermeiro-líder que direcione aquela 
equipe, aquele setor. (E007)

Vejo a implementação da liderança, cada vez mais, 
sendo podado nesse processo. (E061)

A falta de apoio para a formação de líderes por 
parte da instituição pode estar relacionada a uma 
gestão verticalizada e autoritária, que acredita ser 
esta a melhor forma de alcançar suas metas. Nesse 
sentido, não era disponibilizado tempo/oportuni-
dade para eventuais questionamentos ou negocia-
ções, como revelam algumas falas:

Eu não vejo muito as ideias, as demandas, vamos 
dizer assim, as ordens, os fluxos vêm de lá para cá. E 
a gente participa muito pouco, muito pouco mesmo 
dessa participação da equipe assistencial. (E034)

E todas as informações, todos os comandos, eles vêm 
de forma vertical e meio que sem espaço para uma 
conversa, uma negociação. No momento, eu não acho 
que a coordenação esteja exercendo uma coordenação 
de liderança, porque eu pessoalmente não me sinto 
envolvida no processo como um todo. (E124)

A atuação de uma gestão focada em exercer a 
liderança por meio de comportamentos tipicamente 

fundamentados em decisões verticalizadas foi perce-
bido como algo a ser evitado:

Muitas vezes, a gente não se encontra representado 
pela nossa liderança, mas não é porque nós temos 
uma liderança que é verticalizada que a gente vá 
reproduzir esse modelo. (E110)

Discussão

A fase quantitativa permitiu identificar a prática da li-
derança transformacional no hospital universitário de 
forma frequente, entretanto quando a fase qualitativa 
buscou aprofundar e compreender como essa prática 
acontecia e era recebida, os resultados divergiram.

É importante que os enfermeiros tenham cons-
ciência dos benefícios advindos da prática contínua 
da liderança transformacional, favorecendo a relação 
entre os colaboradores e o alcance de objetivos maio-
res,(9) para que seja possível desenvolver a liderança 
e gerenciar as relações de forma igualitária conside-
rando sua singularidade.(16) Com vistas a melhorar a 
satisfação da equipe e garantir um ambiente de traba-
lho saudável, o líder é capaz de motivar e aumentar o 
desempenho no trabalho e fortalecer o olhar clínico, 
repercutindo na assistência prestada.(10,17,18)

Os resultados mostraram ainda que o exercício 
da liderança transformacional sofre interferências da 
gestão, uma vez que os gestores costumam adotar 
posturas verticalizadas e, não raro, as decisões são to-
madas sem o envolvimento dos enfermeiros. Trata-se 
de um modelo nocivo, prejudicial para à prática da 
liderança, e quepode repercutir negativamente sobre 
os colaboradores, mantendo-os desmotivados, ten-
do em vista queas instituições não avaliam as reais 
condições do que solicitam e não permitem abertura 
para escutar quem está na “linha de frente”.

Por outro lado, a instituição que investe na forma-
ção de líderes e os apoia tem a capacidade de influen-
ciar positivamente seus funcionários, além de melho-
rar a produtividade e os motivar de forma construtiva.
(7,19) Situações que se opõem a esse tipo de relaciona-
mento podem estar vinculadas à mitigação de apoio 
institucional para a formação de líderes, o que abre es-
paço para uma gestão autoritária e verticalizada, o que 
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é marcadamente influenciado pelos modelos tradicio-
nais de gestão, ainda comum em muitas organizações.

O exercício da liderança não foi percebido neste 
estudo como algo inerente à prática profissional do 
enfermeiro e evidenciou a dificuldade da instituição 
em perceber que os enfermeiros assistenciais também 
exercem papel de líderes para com a equipe de enfer-
magem, assim como, aqueles que estão em cargos de 
gestão e de coordenação, denominados de enfermei-
ro referência ou enfermeiro-líder pelos entrevistados, 
para com os enfermeiros assistenciais. No entanto, as 
instituições que se preocupam em investir no desen-
volvimento do potencial de liderança dos enfermei-
ros, independentemente de cargo hierárquico, prepa-
ram seus profissionais para o enfrentamento assertivo 
de situações cotidianas no ambiente hospitalar, seja 
na resolução, seja na condução dos conflitos.(18)

Estudos(20,21) realizados em países como Alemanha 
e Austrália destacam a importância da aplicabilidade 
da liderança no cotidiano de clínicas hospitalares e 
implementação de programas para aprimoramen-
to de enfermeiros-líderes. Esse resultado expressa o 
quão primordial a liderança se constitui para a pro-
fissão, evidenciando a necessidade de disponibilizar 
práticas educacionais que fortaleçam a liderança en-
treos enfermeiros do hospital universitário.

Todavia, nem todas as instituições possuem a cul-
tura organizacional de valorizar a formação de líderes, 
pois veem como responsabilidade dos próprios fun-
cionários interessados em garantir o emprego, o ato 
de realizar o trabalho com excelência, respondendo as 
expectativas do chefe, outras podem até aceitar a im-
portância desse tipo de capacitação, mas por conta de 
eventuais gastos extras, não a consideram prioritária.
(22) Contudo, estudo(8) realizado no Japão sobre lide-
rança transformacional revela que os enfermeiros se 
mostram mais comprometidos, quando a instituição 
investe na capacitação dos profissionais.

A instituição que compreende a relevância de 
adotar e promover um estilo de liderança obtém 
ganhos, pois permite que o enfermeiro conquiste 
o apoio da equipe, os encoraje e, juntos, tenham 
condições de enfrentar situações adversas. Também, 
é essencial que os enfermeiros se envolvam com a 
liderança transformacional, a fim de melhorar a sa-
tisfação da equipe, garantir um ambiente de traba-

lho harmônico, capaz de fortalecer o olhar clínico e 
melhorar a assistência prestada.(4,17,19)

A liderança transformacional apresenta-se como 
um dos principais estilos que melhor se harmoniza 
com as necessidades de uma organização, ao conseguir 
que os colaboradores se mobilizem de forma voluntá-
ria, sem causar pressão ou ansiedade, atingindo o pro-
pósito estabelecido. No caso da Enfermagem, isso sig-
nifica atender às necessidades de saúde da população, 
por meio de um eficiente gerenciamento do cuidado.

Cabe destacar que o uso de uma metodologia 
mista contribui, ao permitir explorar questões mais 
complexas da liderança, de forma que os dados 
quantitativos fornecessem uma avaliação detalhada 
dos padrões de repostas e os qualitativos uma com-
preensão profunda do fenômeno investigado, a par-
tir das falas dos participantes, o que contribui para 
melhor alcance do objetivo da pesquisa.

Quanto às limitações desse estudo, destaca a 
adoção de uma amostra por conveniência, dificul-
dade em contatar as pessoas que participaram da 
fase qualitativa, por não terem disponibilizado o 
contato telefônico,ou recusarem integrar essa fase e 
ter sido realizado apenas com enfermeiros, sendo de 
vital importância confirmar se a liderança transfor-
macional exercida, era percebida por demais mem-
bros da equipe de enfermagem.
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Conclusão

A partir desta investigação foi possível analisar o exer-
cício da liderança transformacional na prática dos en-
fermeiros em um hospital universitário. Inicialmente 
procurou-se identificar o estilo de liderança adotado 
na instituição. A fase quantitativa revelou a presença 
da liderança transformacional em 13 das 14 variáveis 
de comportamento sobre o tema, as quais apresenta-
ram prática frequente superior à 50%, ou seja, mais 
de 50% dos participantes adotavam comportamentos 
transformacionais em algum momento da atuação 
profissional. Contudo, emergiram dificuldades para 
a prática da liderança transformacional, as quais po-
dem estar relacionadas a falta do reconhecimento da 
liderança como atributo inerente a prática do enfer-
meiro independente do cargo que ocupe. O apoio da 
instituição na formação de líderes é essencial para que 
o direcionamento da equipe seja realizado com com-
petência, e algo que fuja desse caminho pode mostrar-
se como uma perda para o desenvolvimento de uma 
assistência pautada na qualidade, além de favorecer 
para diminuição do aproveitamento da equipe, com 
consequente redução do alcance das metas institucio-
nais. Entretanto, essa falta de apoio pode estar vincu-
lada a uma gestão verticalizada e hierarquizada, oposta 
aos preceitos da liderança transformacional, que busca 
transformar a cultura e o clima organizacional.
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